
  
    CAPÍTULO 1


    ABRAÃO, O PAI DA FÉ, E A TEOLOGIA DA ALIANÇA


    A arquitetura da teologia bíblica não tem início em um sistema de pensamento puramente abstrato ou em uma teoria filosófica elaborada por mentes humanas. Ela começa de forma prática, direta e avassaladora nas planícies da antiga Mesopotâmia, quando uma ordem soberana e disruptiva ecoa na direção de um homem comum.


    A ordem registrada no livro de Gênesis dizia para ele sair da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai para ir em direção a uma terra que Deus ainda lhe mostraria.


    Ao escolher Abrão, um homem que estava totalmente imerso no contexto politeísta e idolátrico de Ur dos Caldeus, o Deus Altíssimo lança os fundamentos daquela que viria a ser a espinha dorsal de toda a teologia reformada, que é a Teologia da Aliança.


    Compreender a figura de Abraão é indispensável para qualquer estudante ou pastor que deseja entender a fundo a dinâmica da salvação. Ele nos ensina, logo nas primeiras linhas de sua narrativa, que a teologia começa na iniciativa estritamente monergista de Deus. O termo monergismo significa que Deus opera sozinho na regeneração e no chamado eficaz do ser humano.


    Quando olhamos com atenção para a história, percebemos que não houve nenhum mérito especial, nenhuma busca prévia e nenhuma inclinação natural na vida do patriarca que justificasse a escolha divina. Ur dos Caldeus era um centro de adoração ao deus da lua, chamado Sin, e a família de Abraão estava envolvida nesse culto de acordo com os relatos bíblicos posteriores.


    Portanto, a soberania de Deus se manifesta com toda a sua força no ato de chamar aquele homem e, de forma simultânea, capacitar o seu coração para que ele pudesse responder com obediência e fé.


    Esse chamado não foi um mero convite que dependia do livre-arbítrio humano para funcionar, mas sim uma convocação eficaz do Rei do Universo. É exatamente nesse ponto que a Teologia da Aliança ganha seus primeiros contornos históricos definidos. Deus não se limitou a fazer promessas vagas para o futuro de Abraão. Ele decidiu estabelecer com ele um pacto de sangue, que era um compromisso incondicional baseado de forma exclusiva na fidelidade e na soberania do próprio Deus.


    Para entender a profundidade desse pacto, nós precisamos fazer uma imersão na cultura jurídica e nos costumes do antigo Oriente.


    Naquela época, quando duas partes importantes queriam selar um acordo de paz ou uma aliança de cooperação, eles realizavam um ritual muito específico. Eles pegavam grandes animais, cortavam esses animais ao meio e organizavam as metades em duas fileiras paralelas no chão, criando um corredor de sangue entre os pedaços de carne.


    O costume exigia que as duas partes contratantes caminhassem juntas por aquele corredor ensanguentado. Esse ato simbólico funcionava como um juramento solene que significava que, se um deles quebrasse os termos da aliança, deveria sofrer a mesma morte daqueles animais sacrificados.


    No entanto, quando Deus decide selar a Sua aliança com Abraão no capítulo quinze de Gênesis, algo completamente revolucionário e teologicamente profundo acontece. O texto bíblico relata que Abraão preparou os animais conforme o costume e aguardou o momento do ritual. Ao pôr do sol, um sono profundo e um terror de grandes trevas caíram sobre o patriarca. Em vez de fazer Abraão caminhar pelo corredor de sangue junto com Ele, o Senhor faz com que uma fogueira fumegante e uma tocha de fogo passem sozinhas por entre os pedaços dos animais divididos.


    Esse evento é um dos momentos mais extraordinários de toda a revelação bíblica, pois demonstra que a aliança estabelecida por Deus é unilateral em sua execução e garantia.


    O Senhor assumiu de forma total e exclusiva a responsabilidade pelo cumprimento daquele pacto. Ao passar sozinho pelo meio dos animais, Deus estava dizendo de forma implícita que, se a aliança fosse quebrada por Abraão ou por seus descendentes, o próprio Deus pagaria o preço do sangue.


    Essa verdade lança as bases para a vinda de Jesus Cristo séculos mais tarde, pois, na cruz do Calvário, o próprio Deus encarnado assume a penalidade de sangue da aliança que a humanidade havia quebrado.


    Essa percepção da aliança incondicional molda toda a eclesiologia e a visão pastoral da fé reformada. A Igreja não é um clube de pessoas que decidiram se unir por interesses comuns, mas sim a comunidade dos eleitos que foram inseridos na aliança eterna de Deus por meio da fé.


    Assim como Abraão foi arrancado da idolatria por um ato de pura graça, cada cristão autêntico é resgatado de sua morte espiritual pela soberania de um Deus que cumpre Suas promessas de geração em geração.


    A partir desse entendimento da aliança de sangue, nós podemos avançar para o exame de um dos pilares mais fundamentais de toda a soteriologia protestante, que é a doutrina da Justificação pela Fé.


    No mesmo capítulo quinze de Gênesis, diante de uma promessa que parecia humanamente impossível de se cumprir por causa da idade avançada de Abraão e da esterilidade de sua esposa Sara, o texto bíblico registra uma das frases mais importantes de todas as Escrituras. O escritor sagrado afirma que Abraão creu no Senhor, e o Senhor imputou isso a ele como justiça.


    A palavra imputar possui um significado jurídico e contábil de extrema relevância no meio teológico. Ela significa creditar na conta de alguém algo que originalmente não pertencia a essa pessoa.


    Quando a Bíblia afirma que a fé de Abraão foi imputada como justiça, ela não está dizendo que a fé em si era uma obra meritocrática que comprou a salvação. A fé não é a causa meritória da nossa aceitação diante de Deus, mas sim o canal ou o instrumento através do qual nós recebemos a justiça que vem do próprio Deus.


    O apóstolo Paulo utiliza exatamente essa experiência de Abraão como o argumento central em suas cartas aos Romanos e aos Gálatas para defender que a salvação nunca dependeu das obras da lei moral ou ritual. O apóstolo argumenta que Abraão recebeu a declaração divina de justiça muito antes de ser circuncidado e centenas de anos antes da promulgação da lei mosaica no Monte Sinai. Isso destrói qualquer tentativa humana de misturar a graça divina com os méritos pessoais.


    A salvação sempre foi, do início ao fim, um ato de justificação pela fé somente.


    Essa descoberta foi o grande motor que impulsionou a Reforma Protestante no século dezesseis, quando homens como Martinho Lutero e João Calvino redescobriram que o ser humano não é aceito por Deus com base em sua própria santidade inerente, mas sim com base na justiça perfeita de Cristo que nos é imputada na conversão.


    Quando depositamos nossa confiança na promessa divina, Deus nos olha e nos declara legalmente justos, cobrindo nossa miséria espiritual com as vestes de justiça do Seu Filho amado. Trata-se de uma transação puramente celestial onde nossos pecados são creditados na conta de Jesus e a perfeição de Jesus é creditada na nossa conta.


    À medida que o patriarca caminha na presença de Deus, essa teologia da aliança e da justificação deixa de ser apenas um conceito intelectual e passa a ser testada na prática da vida diária. O ápice desse teste e a revelação mais profunda da tipologia cristológica do Antigo Testamento ocorrem no capítulo vinte e dois de Gênesis, no altar construído sobre o Monte Moriá.


    A ordem de Deus para que Abraão levasse o seu único filho, Isaque, a quem ele tanto amava, para oferecê-lo em holocausto parece à primeira vista uma contradição terrível em relação à própria promessa da aliança, já que toda a descendência futura dependia da vida daquele rapaz.


    Contudo, a teologia de Abraão havia amadurecido a tal ponto que ele compreendia que o Deus que faz a promessa é poderoso até mesmo para ressuscitar os mortos, como bem destaca o autor da carta aos Hebreus no Novo Testamento.


    Quando pai e filho sobem a montanha isolados de todos, Isaque faz a famosa pergunta sobre onde estava o cordeiro para o sacrifício. A resposta de Abraão ecoa através dos séculos com um teor profético indescritível, ao declarar que Deus proveria para Si mesmo o cordeiro para o holocausto.


    No momento em que Abraão amarra seu filho sobre a lenha e levanta o cutelo para executar a ordem, o Anjo do Senhor intervém de forma imediata do céu, ordenando que ele não toque no rapaz. Ao olhar para trás, Abraão avista um carneiro preso pelos chifres em um arbusto espinhoso. O patriarca toma aquele animal e o oferece no lugar de seu filho, batizando aquele lugar com o nome de Yahweh Jireh, que significa o Senhor Proverá.


    Esse episódio estabelece na história a base definitiva para a doutrina da Expiação Substitutiva ou Substituição Penal.


    A substituição penal é o conceito de que um inocente morre no lugar do culpado para satisfazer a justiça e a ira santa de Deus contra o pecado. Isaque merecia morrer de acordo com a ordem divina imediata, mas um substituto providenciado pelo próprio Deus assume o seu lugar no altar de sacrifício. O cordeiro morre para que o filho da promessa possa viver e continuar o propósito da aliança.


    Para o teólogo atento, o Monte Moriá não é apenas uma demonstração de obediência radical, mas sim uma janela profética para o futuro da redenção.


    Centenas de anos mais tarde, aquele mesmo complexo de montanhas viria a abrigar a cidade de Jerusalém e o Monte Calvário, onde o verdadeiro Cordeiro de Deus, Jesus Cristo, seria crucificado. Ao contrário de Isaque, cujo golpe foi interrompido pela misericórdia celestial, o golpe da justiça divina contra o Filho de Deus não foi poupado. O Pai entregou o Seu próprio Filho por amor de todos nós, cumprindo de forma cabal a promessa que havia sido prefigurada na experiência de Abraão.


    Jesus é o cordeiro coroado de espinhos que foi sacrificado no altar da cruz para que nós, os verdadeiros filhos da promessa, pudéssemos caminhar em liberdade e novidade de vida.


    O legado de Abraão permanece como o alicerce insubstituível para a nossa compreensão de Deus e da Sua graça. Ele nos ensina que a fé autêntica não é a ausência de dúvidas ou de crises, mas sim uma confiança inabalável no caráter e na palavra daquele que nos chamou de forma soberana das trevas para a Sua maravilhosa luz.


    A caminhada do pai da fé serve como um modelo perene para todo pastor e teólogo que deseja edificar o seu ministério sobre a rocha sólida da verdade bíblica e aliancista.
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